
 
 

Inteligência Artificial na Medicina: Vantagens e Perigos  

Leticia Martins De Oliveira1*, Anthony Victor Lima, Carla Roberta de Almeida, Danielly 

Ramos Jardim, Marcus Tadeu Nunes Ferreira, Nícolas Vailant Dutra Capila, Raphaela 

Rodrigues Barcelos, Yasmin Silva Ovani, Ailzo Mendes Miranda2 

 
1*Acadêmico do Curso de Medicina, Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná- JPR, JI-PARANÁ, RO, Brasil: 

oliveiralet329@gmail.com  
2Docente do Centro Universitário São Lucas Ji-Paraná - JPR – Ji-Paraná, RO, Brasil. E-Mail: 

ailzo.miranda@saolucasjiparana.edu.br 

 

1. Introdução 

A Inteligência Artificial (IA) tem revolucionado diversos setores, e a medicina não é 

exceção. Com o uso de algoritmos avançados, a IA tem sido aplicada em áreas como 

diagnóstico, tratamento personalizado, análise de exames e até em pesquisas sobre novos 

medicamentos. A capacidade de processar grandes volumes de dados com rapidez e precisão 

oferece vantagens significativas, como a redução de erros médicos, maior eficiência no 

atendimento e a possibilidade de descobertas mais rápidas em tratamentos e cura de doenças. 

Segundo a Organização Mundial da Saúde (OMS), o uso de IA na saúde pode potencialmente 

melhorar a qualidade de vida de milhões de pessoas em todo o mundo, facilitando diagnósticos 

mais precoces e tratamentos mais eficazes (OMS, 2023a). 

Entretanto, junto com os benefícios, surgem também preocupações éticas e de 

segurança. A confiabilidade dos sistemas de IA, a proteção de dados sensíveis dos pacientes e 

o impacto sobre a relação médico-paciente são alguns dos desafios que precisam ser abordados. 

Além disso, existe o risco de dependência excessiva da tecnologia e a possibilidade de decisões 

automatizadas falharem em contextos complexos. Portanto, embora a IA traga promissoras 

inovações à medicina, é fundamental que sua implementação seja acompanhada de rigorosas 

regulamentações e supervisão para mitigar potenciais perigos (OMS, 2023b). 

Neste contexto, a análise do uso da IA na medicina envolve não só a consideração de 

seus benefícios práticos, mas também a necessidade de um equilíbrio cuidadoso entre a 

inovação tecnológica e a segurança dos pacientes. Este estudo tem como objetivo realizar uma 

revisão bibliográfica sobre a aplicação da Inteligência Artificial na medicina, destacando as 

principais vantagens e perigos associados a essa tecnologia emergente. Busca-se identificar os 

benefícios trazidos pela IA, bem como os desafios éticos, legais e técnicos que devem ser 

enfrentados. 

 

2. Materiais e métodos 

Este estudo realizou uma revisão bibliográfica sobre o tema "Inteligência Artificial na 

Medicina: Vantagens e Perigos", analisando as principais contribuições e preocupações 

relacionadas ao uso dessa tecnologia na prática médica. A pesquisa foi conduzida em bases de 

dados acadêmicas, incluindo PubMed, Scielo e Google Acadêmico, abrangendo publicações a 

partir de 2010, sendo pesquisas recentes sobre o assunto. Os idiomas utilizados foram inglês e 

português. Para garantir a validade do estudo, foram considerados apenas artigos que abordam 

tanto as vantagens quanto os perigos da IA na medicina. Os critérios de seleção incluíram a 

relevância dos artigos para a prática clínica e a originalidade dos métodos descritos. 

Foram destacadas as principais áreas de aplicação da IA na medicina, como 

diagnóstico assistido, personalização de tratamentos e gestão hospitalar, bem como os perigos 

potenciais, incluindo viés algorítmico, privacidade de dados e erros clínicos relacionados à 
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tecnologia. A revisão seguiu os princípios éticos estabelecidos para estudos bibliográficos e não 

envolveu a utilização direta ou indireta de seres humanos ou animais. As referências utilizadas 

seguem rigorosamente os padrões de citação acadêmica para assegurar a transparência e 

reprodutibilidade do trabalho.  

 

3. Resultados e Discussões 

A revisão bibliográfica realizada revelou que a aplicação da Inteligência Artificial (IA) 

na medicina apresenta benefícios significativos, especialmente nas áreas de diagnóstico, 

personalização de tratamentos e gestão hospitalar. No entanto, os perigos associados à sua 

implementação também são evidentes, exigindo um debate aprofundado sobre as implicações 

éticas e técnicas. 

 

3.1 Vantagens da Inteligência Artificial na Medicina 

Um dos principais achados da revisão foi a capacidade da IA de aumentar a precisão 

diagnóstica. Estudos recentes demonstraram que algoritmos de aprendizado profundo são 

capazes de interpretar exames de imagem, como radiografias e tomografias, com acurácia 

comparável ou superior à de especialistas humanos (Jiang et al., 2021). Em especial, algoritmos 

de redes neurais convolucionais têm sido utilizados com sucesso em áreas como dermatologia 

e oftalmologia, onde a IA auxilia na detecção precoce de câncer de pele e doenças oculares, 

respectivamente. 

Outro ponto de destaque foi a personalização de tratamentos. A IA tem sido empregada 

para analisar grandes quantidades de dados genômicos e clínicos, permitindo a criação de 

terapias personalizadas baseadas no perfil individual do paciente (Esteva et al., 2022). Isso tem 

potencial para melhorar significativamente a eficácia de tratamentos oncológicos, em que a 

medicina de precisão é cada vez mais relevante. 

Na gestão hospitalar, os sistemas de IA têm sido aplicados para otimizar fluxos de 

trabalho, prever a demanda por recursos e melhorar o gerenciamento de leitos (Zhang et al., 

2022). Isso resulta em maior eficiência operacional e redução de custos, o que pode impactar 

positivamente o atendimento ao paciente, especialmente em cenários de escassez de recursos, 

como a pandemia de COVID-19. 

 

3.2 Perigos e Desafios da Inteligência Artificial na Medicina 

Apesar das vantagens, a revisão apontou preocupações consideráveis quanto à 

implementação da IA na prática clínica. Um dos principais perigos identificados foi o viés 

algorítmico, que pode surgir quando os dados usados para treinar os sistemas de IA não são 

representativos da diversidade populacional. Estudos mostraram que algoritmos treinados com 

dados limitados a populações específicas podem levar a diagnósticos imprecisos em grupos 

sub-representados, como minorias étnicas ou pacientes com comorbidades (Obermeyer et al., 

2019). Isso levanta questões éticas sobre a equidade no uso da IA. 

Outro desafio significativo está relacionado à privacidade e segurança de dados. O uso 

de grandes volumes de dados de pacientes para treinar algoritmos de IA requer garantias 

robustas de proteção de informações sensíveis. Embora os avanços na criptografia e na 

anonimização de dados estejam ajudando a mitigar esse risco, ainda há preocupações sobre 

vazamentos de dados e o uso indevido de informações de saúde por terceiros, especialmente 

em contextos comerciais (Topol, 2021). 

Além disso, há o perigo de uma dependência excessiva da IA por profissionais de 

saúde, o que pode impactar negativamente a relação médico-paciente. Automatizar decisões 

médicas, especialmente em casos complexos, pode levar à desumanização do cuidado, onde os 
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médicos se baseiam exclusivamente em algoritmos e negligenciam a avaliação clínica subjetiva 

e o contato direto com o paciente. Alguns estudos sugerem que a implementação da IA deve 

sempre ser supervisionada por humanos, a fim de garantir que as recomendações automatizadas 

sejam ajustadas às particularidades individuais de cada paciente (Rajkomar et al., 2019). 

 

3.3 Discussão e Perspectivas Finais 

Os resultados desta revisão indicam que, embora a IA ofereça soluções promissoras 

para muitos desafios médicos contemporâneos, ela também traz consigo perigos que não podem 

ser ignorados. A partir dos dados revisados, é evidente que a implementação segura e eficaz da 

IA na medicina exige não só o desenvolvimento de algoritmos mais robustos, mas também a 

criação de regulamentações que garantam a equidade, privacidade e segurança dos pacientes. 

A Organização Mundial da Saúde (OMS) tem se posicionado de forma clara quanto à 

necessidade de diretrizes éticas rigorosas, que protejam os direitos dos pacientes e minimizem 

os riscos de erro e viés algorítmico (OMS, 2023b). Em suma, o equilíbrio entre as inovações 

tecnológicas e a preservação dos princípios éticos e humanos da prática médica será crucial 

para que a IA se torne uma ferramenta confiável e amplamente utilizada. À medida que novas 

pesquisas emergem, espera-se que a IA evolua para se integrar de forma harmoniosa com o 

julgamento clínico, em vez de substituí-lo. O futuro da medicina com IA parece promissor, 

desde que as preocupações atuais sejam abordadas com seriedade e transparência. 

 

4. Considerações finais 

A Inteligência Artificial tem o potencial de transformar profundamente a medicina, 

oferecendo vantagens significativas como maior precisão diagnóstica, eficiência no tratamento 

e avanços na pesquisa de novas terapias. No entanto, a presente revisão evidenciou que, apesar 

dos avanços significativos proporcionados pela Inteligência Artificial na medicina, persistem 

dificuldades notáveis em sua aplicação prática. Entre os principais desafios estão o viés 

algorítmico, que pode comprometer a equidade nos cuidados de saúde, e as preocupações 

relacionadas à privacidade e segurança dos dados dos pacientes. Além disso, a dependência 

excessiva em sistemas automatizados pode afetar negativamente a relação médico-paciente, 

colocando em risco a personalização e a humanização do atendimento. 

Para mitigar esses obstáculos, é essencial investir em bases de dados mais abrangentes 

e representativas, assegurando que os algoritmos de IA sejam treinados com diversidade 

suficiente para minimizar vieses. O fortalecimento de políticas de segurança da informação e a 

implementação de regulamentações rigorosas também são fundamentais para proteger a 

privacidade dos pacientes e garantir o uso ético da tecnologia. Ademais, promover a integração 

equilibrada entre IA e julgamento clínico humano pode preservar a qualidade do cuidado, 

evitando a desumanização do atendimento médico. 

Futuras pesquisas devem focar no desenvolvimento de frameworks éticos e legais que 

acompanhem o avanço tecnológico, garantindo que a IA seja implementada de maneira 

responsável e segura. Estudos longitudinais sobre o impacto da IA na prática clínica real serão 

valiosos para identificar áreas de melhoria contínua. A colaboração interdisciplinar entre 

profissionais da saúde, engenheiros e especialistas em ética será crucial para explorar todo o 

potencial da IA na medicina, ao mesmo tempo em que se enfrentam os desafios inerentes a essa 

transformação digital. 
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